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RESUMO 

De acordo com as políticas públicas voltadas para o público-alvo da educação especial, 
o Atendimento Educacional Especializado (AEE) é realizado prioritariamente dentro da 
sala de recursos multifuncionais (SRM) da própria escola ou na SRM de outra instituição 
de ensino, no turno inverso ao da escolarização. As demandas de uma escola de tempo 
integral exigem do professor da educação especial uma atuação para além dos 
momentos dentro da SRM, desde a entrada do estudante na escola até a saída no final 
do dia. Esta ampla experiência diz respeito aos momentos de acompanhamento de 
atividades ligadas ao currículo comum a todos os estudantes. Deste modo, será 
enfocado no acompanhamento durante as aulas práticas de educação física, em 
parceria com a professora regente da turma, foram treinados dois times de Futebol de 
5, modalidade exclusiva para cegos, em que todos os jogadores devem usar uma venda, 
para que nenhum jogador fique em desvantagem. Para treinar os times, foi necessária 
a colaboração de estudantes da turma e de outras turmas que se disponibilizaram a 
participar. A partida ocorreu em dezembro de 2023, na abertura dos jogos internos da 
própria escola. O objetivo da formação dos times foi a inclusão de um estudante cego, 

que durante a realização do campeonato jogou na abertura dos jogos. 
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